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Relatório final de processo de nomeação definitiva
Considerando que em face dos pareceres emitidos nos termos 

dos n.º s 2 e 3 do artigo 20.º do Estatuto da Carreira Docente Uni-
versitária, publicado em anexo à Lei n.º 19/80, de 16 de Julho, 
subscritos pela Doutora Maria Margarida da Fonseca Beja Godinho, 
Professora Catedrática da Faculdade de Ciências da Universidade 
de Lisboa e Doutora Maria Adelaide de Almeida Pedro de Jesus, 
Professora Catedrática desta Faculdade, se encontram preenchidos 
os requisitos referidos no n.º 4 do mesmo artigo, os Professores 
catedráticos, associados e auxiliares definitivos desta Faculdade 
aprovaram, por maioria, em 18.07.2008, a nomeação definitiva do 
Professor auxiliar, Doutor Luís Nobre Gonçalves, com efeitos a 
partir de 15.04.2008.

28 de Novembro de 2008. — O Presidente do Conselho Científico, 
João Goulão Crespo.

(Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas)
13 de Janeiro de 2009. — O Secretário, Luís Filipe Gonçalves Gas-

par. 

 UNIVERSIDADE DO PORTO

Faculdade de Ciências

Declaração de rectificação n.º 160/2009
Por ter sido publicado com inexactidão no Diário da República, 

2.ª série, n.º 9, de 14 de Janeiro de 2009, o despacho (extracto) 
n.º 1878/2009, rectifica -se que onde se lê «com efeitos a partir de 
29 de Dezembro de 2009 e válido por cinco anos, considerando -se 
rescindido o contrato anterior a partir da mesma data (Não carece de 
visto do Tribunal de Contas. Não são devidos emolumentos» deve 
ler -se «com efeitos a partir de 29 de Dezembro de 2008 e válido por 
cinco anos, considerando -se rescindido o contrato anterior a partir 
da mesma data (Não carece de visto do Tribunal de Contas. Não são 
devidos emolumentos.)».

14 de Janeiro de 2009. — A Chefe de Divisão de Alunos e de Recursos 
Humanos, Prazeres Freitas. 

 Declaração de rectificação n.º 161/2009
Por ter sido publicado com inexactidão no Diário da República, 2.ª sé-

rie, n.º 9, de 14 de Janeiro de 2009, o despacho (extracto) n.º 1881/2009, 
rectifica -se que onde se lê «assistente convidado além do quadro da 
Faculdade de Ciências desta Universidade» deve ler -se «professor 
auxiliar convidado além do quadro da Faculdade de Ciências desta 
Universidade».

14 de Janeiro de 2009. — A Chefe de Divisão de Alunos e de Recursos 
Humanos, Prazeres Freitas. 

 Despacho (extracto) n.º 2905/2009
Por despacho do Director da Faculdade de Ciências da Universi-

dade do Porto, de 23 de Dezembro de 2008, no uso de delegação, 
foi a assistente além do quadro, da Faculdade de Ciências desta 
Universidade Maria Clara Gomes Quadros Lázaro da Silva, con-
tratada, por conveniência urgente de serviço, como professora 
auxiliar além do quadro, desta Faculdade, com efeitos a partir 
de 12 de Dezembro de 2008 e válido pelo período de cinco anos, 
considerando -se rescindido o contrato anterior a partir da mesma 
data (Não carece de visto do Tribunal de Contas. Não são devidos 
emolumentos.)

15 de Janeiro de 2009. — A Chefe de Divisão de Alunos e de Recursos 
Humanos, Prazeres Freitas. 

 Faculdade de Desporto

Despacho (extracto) n.º 2906/2009
Por despacho de 30 de Dezembro de 2008 do presidente do con-

selho directivo da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto, 
por delegação, foi a doutora Maria Luísa Dias Estriga, contratada por 
conveniência urgente de serviço como professor auxiliar além do qua-

 Faculdade de Farmácia

Despacho (extracto) n.º 2907/2009
Por despacho de 10 de Dezembro de 2008 do Presidente Conse-

lho Directivo da Faculdade de Farmácia da Universidade do Porto, 
proferido por delegação de competências do Reitor da Universidade 
do Porto:

Lic. Maria Clara Ferreira de Oliveira Quintas — assistente con-
vidada com 30 % de vencimento da Faculdade de Farmácia da Uni-
versidade do Porto contratada, por conveniência urgente de serviço, 
como assistente convidada, além do quadro, com 20 % do vencimento, 
da mesma Faculdade, com efeitos a partir de 11 de Janeiro de 2009, 
considerando -se rescindido o contrato anterior a partir da mesma 
data. (Não carece de visto do Tribunal de Contas. Não são devidos 
emolumentos.)

15 de Janeiro de 2009. — O Presidente do Conselho Directivo, José 
Manuel Correia Neves de Sousa Lobo. 

 Instituto de Ciências Biomédicas de Abel Salazar

Despacho n.º 2908/2009
Por meu despacho de 05 de Janeiro de 2009, por delegação de 

competências do Reitor da Universidade do Porto, foi concedida 
a equiparação a bolseiro fora do País, à seguinte docente abaixo 
discriminada:

Doutora Maria da Conceição Santos Silva Rangel Gonçalves, Pro-
fessora Associada — no período compreendido entre 14 de Janeiro a 
12 de Fevereiro de 2009.

15 de Janeiro de 2009. — O Presidente do Conselho Directivo, An-
tónio Manuel de Sousa Pereira. 

 Despacho n.º 2909/2009
Por meu despacho de 10 de Dezembro de 2008, por delegação 

de competências do Exmo. Sr. Reitor da Universidade do Porto, foi 
concedida a equiparação a bolseiro fora do País, à seguinte docente 
abaixo discriminada:

À Doutora Lúcia Maria das Candeias Guilhermino, Professora Cate-
drática no período compreendido entre 17 a 18 de Dezembro de 2008.

15 de Janeiro de 2009. — O Presidente do Conselho Directivo, An-
tónio Manuel de Sousa Pereira. 

 UNIVERSIDADE TÉCNICA DE LISBOA

Reitoria

Despacho n.º 2910/2009
Sob proposta do Instituto Superior Técnico da Universidade 

Técnica de Lisboa e da Faculdade de Farmácia da Universidade de 
Lisboa, nos termos dos artigos 11.º, 61.º e 74.º da Lei n.º 62/2007, 
de 10 de Setembro, do Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de Março, 
alterado pelo Decreto -Lei n.º 107/2008, de 25 de Junho e do Des-
pacho n.º 7287 -C/2006 (2.ª série) de 31 de Março, os órgãos legal 
e estatutariamente competentes das duas Universidades, aprovaram 
a criação do curso de mestrado em Engenharia Farmacêutica nos 
termos que se seguem:

1.º

Criação

A Universidade Técnica de Lisboa, através do Instituto Superior 
Técnico e a Universidade de Lisboa através da Faculdade de Far-

dro, com efeitos a partir de 15 de Dezembro de 2008, considerando -se 
rescindido o contrato anterior a partir da mesma data. (Não carece de 
visto do Tribunal de Contas. Não são devidos emolumentos.)

15 de Janeiro de 2009. — O Presidente do Conselho Directivo, Jorge 
Olímpio Bento. 
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mácia conferem conjuntamente o grau de mestre em Engenharia 
Farmacêutica, em conformidade com o regime jurídico fixado pelo 
Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de Março, alterado pelo Decreto-
-Lei n.º 107/2008, de 25 de Junho.

2.º

Organização do curso

1 — O curso conducente ao mestrado em Engenharia Farmacêutica 
organiza -se pelo sistema de unidades de crédito, em conformidade 
com o disposto no Decreto -Lei n.º74/2006, de 24 de Março, alterado 
pelo Decreto -Lei n.º 107/2008, de 25 de Junho e funcionará, em anos 
alternados, numa e noutra Instituição.

2 — O grau de mestre será conferido aos que satisfizerem as 
condições previstas no artigo 23.º do Decreto -Lei n.º 74/2006, 
de 24 de Março, alterado pelo Decreto -Lei n.º 107/2008, de 25 
de Junho.

3 — O curso de mestrado em Engenharia Farmacêutica será minis-
trado em associação pelo Instituto Superior Técnico da Universidade 
Técnica de Lisboa e pela Faculdade de Farmácia da Universidade de 
Lisboa, nos termos definidos na alínea c) do artigo 42.º do Decreto -Lei 
n.º 74/2006, de 24 de Março, alterado pelo Decreto -Lei n.º 107/2008, 
de 25 de Junho.

4 — Pela conclusão do grau será emitida uma carta de curso do grau 
de mestre conjuntamente pelas duas universidades.

3.º

Coordenação

1 — O curso será coordenado por uma comissão científica a de-
signar pelos conselhos científicos dos estabelecimentos de ensino 
mencionados no n.º 1, cabendo a cada universidade a designação de 
dois professores.

2 — Os quatro elementos que integram a comissão científica esco-
lherão aquele que exercerá as funções de presidente da comissão, com 
uma rotatividade bianual.

3 — A comissão científica é nomeada por despacho conjunto do reitor 
das duas universidades.

4.º

Estrutura curricular e plano de estudos

A estrutura curricular e o plano de estudos do curso conducente ao 
grau de mestre em Engenharia Farmacêutica constam no anexo ao 
presente despacho.

5.º

Normas regulamentares do curso

A comissão científica aprova as normas regulamentares do curso, 
definidas no artigo 26.º do Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de Março, 
alterado pelo Decreto -Lei n.º 107/2008, de 25 de Junho.

6.º

Classificação final

1 — Ao grau de mestre é atribuída uma classificação final expressa 
no intervalo de 10 -20 da escala numérica inteira de 0 a 20, bem como 
no seu equivalente na escala europeia de comparabilidade de classi-
ficações.

2 — A classificação final correspondente ao grau é a média aritmética 
ponderada, arredondada às unidades, das classificações das unidades 
curriculares em que o aluno realizou os créditos necessários para a 
obtenção do grau.

3 — Os coeficientes de ponderação serão fixados pelos órgãos 
competentes da comissão científica.

7.º

Regime geral

As regras de matrícula e inscrição, bem como o regime de faltas, 
serão os previstos na lei para os cursos de licenciatura, naquilo em 
que não forem contrariados pelo disposto no presente despacho e 
pela natureza do curso.

8.º

Contabilização do serviço docente

O serviço docente prestado em cada uma das disciplinas que in-
tegram o plano de estudos do curso só é contabilizado para efeitos 
dos n.os 1 e 2 do artigo 71.º do Estatuto da Carreira Docente Uni-
versitária, quando o número de alunos nelas inscrito for igual ou 
superior a 10.

9.º

Propinas

O montante das propinas e o respectivo regime de pagamento serão 
fixados anualmente pela comissão científica.

10.º

Início de funcionamento

O curso de Mestrado em Engenharia Farmacêutica entra em funcio-
namento no ano lectivo de 2008/2009.

12 de Setembro de 2008. — O Reitor da Universidade Técnica de 
Lisboa, Fernando Ramôa Ribeiro. — O Reitor da Universidade de 
Lisboa, António Sampaio da Nóvoa.

ANEXO

Estrutura curricular e plano de estudos do curso
de mestrado em Engenharia Farmacêutica

1 — Estabelecimento de ensino: Universidade Técnica de Lisboa/
Universidade de Lisboa.

2 — Unidade orgânica: Instituto Superior Técnico/Faculdade de 
Farmácia.

3 — Curso: mestrado em Engenharia Farmacêutica.
4 — Grau: mestrado.
5 — Área científica predominante do curso: Tecnologias Farmacêu-

ticas e Engenharia Química.
6 — Número de créditos para a obtenção do grau: 120.
7 — Duração normal do curso: quatro semestres.
8 — Opções/ramos: Química Terapêutica; Tecnologia Analítica de 

Processos; Sistemas de Gestão da Qualidade.
9 — Áreas científicas:

QUADRO N.º 1 

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Área Científica de Ciências Farma-
cêuticas.

CFARM 4.5 4.5

Área Científica de Ciências de Enge-
nharia Química.

CEQ 4.5

Área Científica de Tecnologias Far-
macêuticas.

TFARM 9 4.5

Área Científica de Bioengenharia Bioeng 4.5
Área Científica de Engenharia de 

Processos e Projecto.
EPP 25.5 4.5

Área Científica de Síntese, Estru-
tura Molecular e Análise Quí-
mica.

SEMAQ 19.5

Todas as áreas científicas do IST ou 
da FF*.

Diss 48

Total   . . . . . . . . . 111 9 (1)

*A Dissertação de Mestrado poderá ser desenvolvida no âmbito de qualquer uma das áreas 
científicas do IST ou da FF em domínios relacionados com os objectivos do curso.

A especialidade varia consoante a área científica em que se insere a unidade curricular 
de Projecto

(1) Número de créditos das áreas científicas optativas, necessárias para a obtenção do 
grau ou diploma.

Os alunos originários de um 1.º ciclo em Ciências farão os 9 créditos optativos relativos às 
áreas científicas de Engenharia Os alunos originários de um 1.º ciclo em Engenharia farão os 
9 créditos optativos relativos às áreas científicas de Ciências e Tecnologias Farmacêuticas.
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 Plano de estudos:

Universidade Técnica de Lisboa/Universidade de Lisboa

Instituto Superior Técnico/Faculdade de Farmácia

Mestrado em Engenharia Farmacêutica

Mestrado

Engenharia Farmacêutica

1.º ano, 1.º semestre

QUADRO N.º 2 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total

Contacto

T TP PL TC S E OT

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Introdução às Ciências Farmacêuticas . . . . . . . . . CFARM Semestral 126 28 14 4.5 Opcional
Introdução às Ciências de Engenharia . . . . . . . . . CEQ Semestral 126 28 14 4.5 Opcional
Introdução à Tecnologia Farmacêutica  . . . . . . . . TFARM Semestral 126 28 14 4.5 Opcional
Introdução à Tecnologia Química  . . . . . . . . . . . . EPP Semestral 126 28 14 4.5 Opcional
Descoberta e Desenvolvimento Racional de Fár-

macos.
SEMAQ Semestral 168 42 14 6

Monitorização e Controlo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . EPP Semestral 126 14 28 4.5  
Quimiometria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SEMAQ Semestral 126 14 28 4.5
Projecto I — Química Terapêutica   . . . . . . . . . . . Diss Semestral 168 0 0 56 14 6

Unidades curriculares opcionais — escolher 9 ECTS.

 1.º ano, 2.º semestre

QUADRO N.º 3 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total

Contacto

T TP PL TC S E OT

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Farmacotecnia Industrial -I . . . . . . . . . . . . . . . . . . TFARM Semestral 126 28 14 4.5
Síntese e Caracterização de Susbtâncias Activas SEMAQ Semestral 126 28 14 4.5
Tecnologia Analítica de Processos (PAT)  . . . . . . EPP Semestral 168 14 42 6
Biotecnologia Farmacêutica e Bioengenharia . . . Bioeng Semestral 126 28 14 4.5  
Desenvolvimento de Medicamentos: Farmacoci-

nética e Ensaios Clínicos.
SEMAQ Semestral 126 28 14 4.5

Projecto II — Tecnologia Analítica de Processos 
(PAT).

Diss Semestral 168 0 0 56 14 6

 2.º ano, 1.º semestre

QUADRO N.º 4 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total

Contacto

T TP PL TC S E OT

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Farmacotecnia Industrial -II  . . . . . . . . . . . . . . . . . TFARM Semestral 126 28 14 4.5
Engenharia Farmacêutica Integrada. . . . . . . . . . . EPP Semestral 126 28 14 4.5
Sistemas de Gestão da Qualidade  . . . . . . . . . . . . EPP Semestral 168 42 14 6
Instalações Farmacêuticas: Planeamento & Gestão 

da Produção
EPP Semestral 126 14 28 4.5  
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Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total

Contacto

T TP PL TC S E OT

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Regulamentação e Avaliação de Medicamentos CFARM Semestral 126 28 14 4.5
Projecto III — Gestão da Qualidade  . . . . . . . . . . Diss Semestral 168 0 0 56 14 6

 2.º ano, 2.º semestre

QUADRO N.º 5 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total

Contacto

T TP PL TC S E OT

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Projecto/ Dissertação em Engenharia Farmacêu-
tica*.

Diss Semestral 840 0 0 0 0 0 420 0 30

*Dissertação de Mestrado — os alunos completarão com os 18 ECTS das unidades curriculares de projecto e com os 30 ECTS da Dissertação/Projecto, 48 ECTS ao todo.

 Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas

Aviso (extracto) n.º 2024/2009
Por despacho de 31 de Outubro de 2008, do Presidente do Conselho 

Directivo deste Instituto, por delegação de competências:
Doutor Eduardo Raul Lopes Rodrigues, autorizado o contrato ad-

ministrativo de provimento, por urgente conveniência de serviço, para 
exercer as funções de Professor Associado Convidado, em regime de 
tempo parcial (50%), com efeitos à data do despacho autorizador até 
26 de Abril de 2012, dando-se por findo o anterior contrato a partir da 
mesma data.

(Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas)

Relatório a que se refere o n.º 3 do artigo 15.º do Estatuto 
da Carreira Docente Universitária, anexo à Lei n.º 19/80, de 16/7

O Engenheiro Eduardo Raul Lopes Rodrigues tem um longo e distinto 
curriculum profissional.

Licenciado em Engenharia Química Industrial em 1971 é titular 
do Mestrado em Estudos Europeus. Obteve o doutoramento neste 
Instituto e foi aprovado nas provas públicas de Agregação no Ra-
mo — Ciências Sociais na especialidade de Administração Pública 
em 2008.

Tem vindo a exercer funções docentes desde Março de 2004, na 
categoria de Professor Auxiliar Convidado, em regime de tempo 
parcial. Exerce presentemente as funções de Administrador dos 
Serviços de Administração e Acção Social da Universidade Técnica 
de Lisboa.

A sua vasta experiência profissional, com um percurso através de 
múltiplas funções de alta responsabilidade ao longo dos últimos 30 anos 
e o nível dos seus conhecimentos técnicos, atestados em múltiplas publi-
cações, recomenda a sua colaboração para leccionar no ISCSP matérias 
relacionadas com Contratos Públicos de Empreitadas e a Avaliação e 
Controle de Projectos.

Considerando a enorme dedicação ao ISCSP e o exercício da docência 
com elevada qualidade e reconhecimento dos alunos, propomos que 
se contrate o Eng.º Eduardo Lopes Rodrigues para continuar a prestar 
serviço docente no ISCSP com a categoria de Professor Associado 
Convidado, em regime de tempo parcial (50%).

A proposta foi subscrita pelos Professores Catedráticos deste Instituto, 
Doutores João Abreu de Faria Bilhim, António Costa de Albuquerque 
de Sousa Lara e António Marques Bessa.

12 de Janeiro de 2009. — A Vice-Presidente do Conselho Directivo, 
Maria Engrácia Cardim. 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DE BEJA
Despacho (extracto) n.º 2911/2009

Por meu despacho de 15 de Dezembro de 2008:
Patrícia Alexandra Valente Hermozilha — autorizado o contrato admi-

nistrativo de provimento, como Equiparada a Assistente do 1.º Triénio, 
além do quadro, em regime de tempo parcial (30 %), para a Escola 
Superior de Educação do Instituto Politécnico de Beja, auferindo a 
remuneração mensal ilíquida correspondente ao escalão 1, índice 100, 
com início em 20 de Outubro de 2008 e termo em 20 de Fevereiro de 
2009. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas. Não são 
devidos emolumentos.)

15 de Janeiro de 2009. — O Presidente, José Luís Ramalho. 

 Despacho (extracto) n.º 2912/2009
Por meu despacho de 10 de Setembro de 2008:
António Mendes Inverno — autorizado o contrato administrativo 

de provimento, como Equiparado a Assistente do 1.º Triénio, além do 
quadro, em regime de tempo parcial, a 50 %, para a Escola Superior de 
Educação do Instituto Politécnico de Beja, auferindo a remuneração 
mensal ilíquida correspondente ao escalão 1, índice 100, com início 
em 22 de Setembro de 2008 e termo em 31 de Agosto de 2009. (Isento 
de fiscalização prévia do Tribunal de Contas. Não são devidos emo-
lumentos.)

15 de Janeiro de 2009. — O Presidente, José Luís Ramalho. 

 Despacho (extracto) n.º 2913/2009
Por meu despacho de 25 de Julho de 2008:
Inês Cabral Barata Romano Colaço Campos — autorizado o 

contrato administrativo de provimento, como Equiparada a As-
sistente do 1.º Triénio, além do quadro, em regime de tempo 
parcial (40 %), para a Escola Superior de Tecnologia e Gestão do 
Instituto Politécnico de Beja, auferindo a remuneração mensal 
ilíquida correspondente ao escalão 1, índice 100, com início em 
4 de Março de 2008 e termo em 14 de Julho de 2009. (Isento 
de fiscalização prévia do Tribunal de Contas. Não são devidos 
emolumentos.)

15 de Janeiro de 2009. — O Presidente, José Luís Ramalho. 

 Despacho (extracto) n.º 2914/2009
Por meu despacho de 17 de Setembro de 2008:
Orlando Manuel Barrocas Roque — autorizo a renovação do contrato 

administrativo de provimento, como equiparado a assistente do 2.º tri-




